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Para esta edição:

+150 

Introdução

A PwC tem vindo a acompanhar o impacto do surto
da COVID-19, a avaliar os seus principais desafios
e a identificar as prioridades dos líderes de tecnologia, 
principalmente na Europa. 

Mais de 150 CIO de vários territórios, incluindo Áustria, 
Dinamarca, Alemanha, Grécia, Irlanda, Itália, Japão, 
Países Baixos, Polónia, Portugal, Espanha, África do Sul, 
Turquia e Reino Unido, participaram no nosso estudo. 

A opinião dos CIO de diferentes geografias e setores 
permitiram-nos conhecer os seus principais desafios
e prioridades.

CIO inquiridos

+10 
Países

Maio
Inquéritos realizados
durante o mês de maio
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Destaques da primeira edição
do COVID-19 CIO Pulse Survey

A grande maioria dos CIO inquiridos indicaram
que o surto teve um impacto significativo nas suas 
empresas (92% dos CIO das indústrias de consumo); 
resultados semelhantes aos do CFO Pulse Survey
da PwC (75% dos CFO das indústrias de consumo).

Como resultado da COVID-19, a maioria das 
organizações (72% em Portugal) conseguiram
começar a trabalhar remotamente em menos
de 3 dias. Os serviços financeiros e o setor público
foram, em média, os que demoraram mais tempo
a mudar efetivamente para o trabalho a partir de casa.

Como especificado pelos CIO, deve ser dada
mais atenção às experiências digitais dos clientes,
à resiliência na cibersegurança e privacidade
e aos novos modelos de negócio baseados em novas 
tecnologias, uma vez que estas funcionalidades serão 
ainda mais cruciais face a esta nova realidade.
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Os CIO classificam muito bem as suas capacidades 
de tecnologias de informação (TI), mas continuam 
preocupados com elas; a atenção deve passar
de uma visão interna da infraestrutura de apoio às TI 
para a criação de competências digitais diferenciadas.

Os CIO têm uma lista completa de desejos: tanto o apoio 
ao nível de TI, como medidas robustas de digitalização 
para impulsionar novas capacidades organizacionais 
(experiência do cliente, novos modelos de negócio 
digitais); os CIO devem agora analisar criticamente
os seus objetivos e definir prioridades. 

De acordo com as cinco principais prioridades
da globalidade das respostas, os investimentos
em cibersegurança, em ferramentas de comunicação
e cooperação, e na transformação da experiência
do cliente são menos suscetíveis de serem adiados
ou cancelados.
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Principais resultados em Portugal
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dos CIO portugueses classificam
as suas capacidades de TI em resposta
à COVID-19 como positivas, mas mantêm
um nível elevado de preocupação com as novas 
ciberameaças (71%).

100%

dos CIO em Portugal (41% nos vários países) 
estão a estudar medidas de redução de custos, 
com a maioria a procurar uma redução das suas 
despesas em TI inferior a 10%.

23%

dos CIO estão muito preocupados
com o impacto da COVID-19 nas suas 
organizações, tal como se verificou no inquérito
aos CFO portugueses.

65%

dos CIO portugueses estão a dar prioridade
a melhorar a resiliência em cibersegurança
e privacidade para 2020, e 61% a acelerar 
investimentos chave em 2021.

71%



Junho 2020
5

Os CIO em Portugal têm uma grande preocupação 
relativamente ao impacto da COVID-19 nas suas empresas

COVID-19 CIO Pulse Survey - Portugal
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O impacto da COVID-19
nos negócios

65% dos CIO em Portugal (70% nos vários países) 
afirmam que o surto da COVID-19 teve um impacto 
significativo no seu negócio, semelhante aos 78% 
registado entre os CFO1 portugueses inquiridos
pela PwC.

Apesar de um elevado nível de preocupação sobre
o impacto do novo coronavírus, apenas 23% prevê
uma redução dos custos da sua organização com TI.

Tal indica que os CIO estão conscientes
das consequências económicas da pandemia,
mas acreditam que a tecnologia pode ser
um importante motor para a recuperação
da COVID-19.

Os resultados foram, em grande medida, coerentes entre 
países, mas apresentam algumas diferenças notáveis 
entre setores.

Impactos do surto nas empresas portuguesas
Q: Qual o impacto da COVID-19 na sua empresa?

92%
dos CIO das indústrias de consumo 
afirmam que a COVID-19 teve um impacto 
significativo nas suas empresas

... em comparação com 75% dos CFO1

das indústrias de consumo que manifestam 
elevados níveis de preocupação. 

50%
dos CIO do setor da energia afirmam
que a COVID-19 teve um impacto 
significativo nas suas empresas

... em comparação com 57% dos CFO1

de empresas de energia que manifestam 
elevados níveis de preocupação. 
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Existe uma preocupação com as ciberameaças e com
a capacidade técnica para trabalhar remotamente

A preocupação dos CIO com a segurança cibernética 
intensificou-se devido à pandemia de COVID-19

Estes dados mostram como os CIO estão mais 
preocupados com as necessidades imediatas e 
apoiar as pessoas e o negócio nesta nova forma 
de trabalhar. Contudo, não devem perder de vista 
as necessidades digitais com funções de 
crescimento e de transformação.

Ainda que não esteja entre as principais 
preocupações dos CIO portugueses, a incerteza 
económica está a colocar no centro das atenções, 
em vários territórios, a contenção dos custos de 
TI, ao mesmo tempo que a COVID-19 impôs 
requisitos adicionais às organizações – os CIO 
mostram-se preocupados com o facto de terem 
de fazer mais por menos.

Uma grande mudança para o trabalho a partir
de casa permitiu a abertura a várias formas
de ataques cibernéticos, sendo esta uma 
preocupação que se destaca entre os inquiridos
e que é transversal entre indústrias, geografias
e dimensão das organizações.

De facto, a grande maioria dos CIO em Portugal 
(71%) – à semelhança dos seus pares – tem 
como a sua principal preocupação as novas 
ciberameaças que atualmente põem as 
organizações em risco (63% nos vários países).

Seguem-se a capacidade de banda e da rede
de espaços de trabalho remoto (48%), o aumento 
da pressão sobre as infraestruturas de TI
e a capacidade de colaboração e ferramentas
de comunicação (39% em ambos).

Principais preocupações dos CIO
Q: Quais são as suas 3 principais preocupações no que respeita à COVID-19?
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Os CIO consideram que houve 
uma rápida transição para
um regime de teletrabalho

Apesar das preocupações daí decorrentes, a adaptação 
a uma transição das formas de trabalho tradicional para 
um regime de teletrabalho parece ter sido, de acordo 
com os CIO inquiridos, bastante rápida.

De facto, 52% dos CIO portugueses (44% nos vários 
países) indicam que as suas organizações conseguiram, 
quase imediatamente, assegurar um trabalho remoto, 
sendo que 29% referiu um período inferior a 3 dias.

Tal sugere que, na maioria das empresas,  já existiam 
ferramentas, políticas e procedimentos para facilitar o 
trabalho fora do local de trabalho.

A maioria das organizações conseguiu responder rapidamente às implicações
da COVID-19 e implementar o teletrabalho em menos de 3 dias

Capacidade de resposta da área de tecnologias de informação
Q: Quantos dias demorou a sua organização para começar a trabalhar remotamente de forma satisfatória como resultado da COVID-19?
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Os CIO classificam bem as suas 
capacidades de TI mas continuam 
preocupados com elas

A passagem para o trabalho à distância requer 
atualizações nas aplicações e sistemas existentes
para que respondam às necessidades imediatas
da empresa, e que, aparentemente, foi bem gerida. 
A totalidade dos CIO inquiridos em Portugal referiu ter 
havido uma resposta positiva das infraestruturas de TI e 
operações cloud (96% nos vários países).

No entanto, o desempenho das soluções de TI de 
resposta à COVID-19 não foi tão satisfatório, com 26%
das organizações portuguesas a registarem uma 
performance neutra e negativa (29% nos vários 
territórios).

Os serviços de TI desempenharam um papel 
fundamental, respondendo ao aumento das vendas 
através dos canais digitais. A crise definirá novas formas 
de consumo que só permitirão às empresas ter uma 
oferta diferenciadora através de ferramentas analíticas.

Os CIO têm, assim, uma oportunidade de melhoria, 
transitando de um apoio interno para um maior apoio 
externo.

As soluções de TI de resposta à COVID-19 e as plataformas de e-commerce são apontados 
pelos CIO como os de menor performance, ainda assim muito positivos

Performance da área de TI
Q: Como classifica a capacidade das funções chave de TI no suporte às novas formas de trabalho da organização, como resultado da COVID-19?
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Os CIO pretendem reduzir custos, mas terão de tomar 
decisões difíceis acerca dos seus investimentos

Apesar da incerteza económica relativamente à COVID-19, apenas 23% dos CIO
em Portugal (41% nos vários países) referiram pretender reduzir os custos com TI,
a maioria com uma redução inferior a 10%.

Os CIO dos vários países mostram-se mais pessimistas quanto aos custos com TI,
com 60% a admitir reduções entre os 10% e os 30%.

Estes dados representam um desvio em relação à conclusão da PwC do ano passado,
em que a maioria dos CIO esperavam que o seu orçamento aumentasse em 2020. 

Os CIO estão agora a procurar adaptar-se a esta mudança, ponderando cuidadosamente
onde é imperativo investir e onde poderão ser feitas reduções.

A maioria dos CIO estimam uma redução de custos com TI 
inferior a 10% 

Nível estimado de redução de custos
Q: Para os CIO que referiram reduzir custos com TI devido à COVID-19,
qual é o nível estimado de redução?

23%
dos CIO em Portugal têm a redução 
de custos de TI como uma das suas 
principais prioridades em 2020



Junho 2020
10

Com isso em vista, os CIO necessitam,
mais do que nunca, de conseguir ter uma visão 
holística quando decidem adiar ou cancelar 
investimentos chave para o seu negócio
– ter definido em que medida pode ser feita
a redução dos investimentos, a viabilidade
e o impacto que este desinvestimento terá
na futura capacidade de resposta
da organização. 

Da mesma forma, os investimentos que se 
mantiverem deverão ser justificados pela sua 
relevância e benefícios para
os negócios.

Os CIO devem, ainda, assegurar que
os investimentos em TI estão em conformidade com 
as prioridades estratégicas e operacionais da 
organização – o ciclo de feedback entre
os que definem a estratégia e as áreas de TI deve ser 
mantido, de forma a assegurar o alinhamento das 
iniciativas com as necessidades corporativas.

COVID-19 CIO Pulse Survey - Portugal
PwC
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Investimentos em TI: adiar
ou cancelar? Um novo desafio 
para os CIO

Tendo como objetivo a redução de custos, 46% dos 
inquiridos em Portugal pela PwC no CFO Pulse Survey 
de maio de 2020 indicaram planos para cancelar
ou adiar investimentos em TI (55% nos vários países). 

Em comparação, apenas 23% dos CIO nacionais 
pretendem adiar ou cancelar investimentos em TI 
(41% nos vários países).

Este é um indicador que revela o desafio para os CIO
em "defender" os seus investimentos face à COVID-19 e 
em reduzir os custos sem parar ou adiar os investimentos 
essenciais em tecnologia.

32% dos CFO e 23% dos CIO portugueses estão a planear cancelar ou adiar investimentos em TI 

Investimentos considerados pelos CIO e CFO a adiar ou cancelar
Q: Quais os investimentos previstos que tencionam cancelar ou adiar, tendo em conta a COVID-19?



Junho 2020
12

Definir uma estratégia digital

Decorrente da nova realidade imposta pela pandemia 
global da COVID-19, as prioridades dos CIO sofreram, 
por força de adaptação a este contexto, alterações 
quanto à execução da sua estratégia digital
para 2020 e 2021.

Para os CIO inquiridos, a principal ação que se impõe 
diz respeito ao reforço da resiliência das suas 
organizações face a ataques cibernéticos
(71% em Portugal e 64% nos outros países).

Mantendo este alinhamento, o investimento para 
proporcionar experiências digitais aos clientes ocupam 
o segundo lugar nas ações prioritárias para 2020.

Ainda que se verifique uma crescente necessidade
em capacitar as organizações em termos digitais,
as preocupações atuais quanto ao impacto económico 
da pandemia têm exercido uma pressão sobre as 
áreas de tecnologias de informação para que haja 
uma redução de custos. 

COVID-19 CIO Pulse Survey - Portugal
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Contudo, os CIO devem decidir cuidadosamente
quais os investimentos que podem ser reduzidos
e/ou adiados e os que são essenciais para o sucesso 
futuro dos negócios.

A realidade pós pandemia exigirá que as organizações 
possuam capacidades digitais ainda mais fortes. 
Por esse motivo, os CIO estão a considerar 
investimentos de mais longo prazo.

As tendências impostas pela COVID-19 levam a que 
as prioridades definidas pelos CIO se mantenham,
na generalidade, em 2020 e 2021, ainda que com
uma ordem de importância distinta. A cibersegurança 
e o investimento para proporcionar experiências 
digitais aos clientes continuam entre as prioridades 
digitais de ação imediata para 2021.

À medida que a urgência face à continuidade
das operações diminuem, a aceleração
de investimentos-chave assume a posição
de primeira prioridade para os CIO portugueses
em 2021, um fator que não consta do top 5 para
este ano.
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A resiliência em termos de cibersegurança e executar rapidamente
investimentos essenciais são as principais prioridades dos CIO portugueses
Q: Quais são as suas 5 principais prioridades para 2020 para o ‘novo normal’ pós COVID-19 (ações imediatas)?

Top 5 das prioridades digitais para 2020 Top 5 das prioridades digitais para 2021

Q: Quais são as suas 5 principais prioridades para 2021 para o ‘novo normal’ pós COVID-19 (ações imediatas)?
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A COVID-19 está a alterar as prioridades estratégicas dos CIO
Desde conduzir a transformação até assegurar o funcionamento do negócio

2020
Durante a pandemia da COVID-19

2021
Após a pandemia da COVID-19

1. Resiliência em cibersegurança e privacidade
2. Experiência Digital do Cliente
3. Ferramentas de colaboração digital e de local de trabalho 
4. Novos modelos de negócio com novas tecnologias 
5. Simplificar o cenário das TI

1. Experiência Digital do Cliente
2. Resiliência em cibersegurança e privacidade
3. Novos modelos de negócio com novas tecnologias 
4. Simplificar o cenário das TI
5. Acelerar os principais investimentos (por exemplo,

ERP, RH)

Para o futuro, os CIO estão mais concentrados
na estrutura digital das suas organizações para criar 
modelos operacionais adequados para o futuro.

As 3 principais prioridades para 2021 são semelhantes às 
prioridades antes da COVID-19 – o que pode indicar que 
os CIO esperam um regresso à normalidade
até 2021.

Antes da COVID-19, os CIO estavam a crescer
no sentido de se tornarem parceiros estratégicos
com foco na liderança das transformações digitais
nas suas organizações.

A pandemia trouxe desafios imediatos à continuidade
do negócio para os CIO, exigindo um maior foco no apoio 
ao trabalho remoto, à cibersegurança e à experiência 
digital do cliente.
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Acerca deste estudo

A PwC questionou mais de cento e cinquenta responsáveis 
pelos sistemas de informação (CIO) e digitais (CDO) em toda 
a Europa sobre o impacto da COVID-19 nos seus negócios. 

Estes estudo permitiu identificar alguns dos desafios e 
prioridades que este grupo específico de gestores enfrenta.

Nesta edição foram inquiridos mais de 150 CIO, em mais de 
10 países, que partilharam connosco como estão a lidar com 
o atual surto da COVID-19.

Para mais informações consulte o nosso site:
www.pwc.pt/pt/temas-actuais/covid-19.html
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